e. 
“NUMERO 266 


o oBSTER SOME ab 


QUARTA FEIHA 26 DE DEZEMBRO 


ereto 


do Porto, 


——*€ —lm 


VII ANHO — [5e0 


» POE FREERRR DE 9 
SSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 


“eseri bem-se os annuncios é correspondencias francas de porte À 
ee por cento de benefício. — Os sNKS. ASSIGNANTES gozaral 4 
publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não sentificados. 
Ee é WS! & 


obras, e sendepagas- tem 25 


a 


peste eestf 


“RUA DA PERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por ffimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL. 
É ANNÚNCIOS £ CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — aNNUNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 1 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


+ pelos paquetes, 68750 par semestre —Nuveno avorso 40 réis— No mess O 
: éis— PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 0 seu importe recebe-se em 
jo em todos os referidos annuncios. do rexgricio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com 0 programma G'este jornal, será publicado gratrii 


tamente — Escripto mandadr â 


PORTO 26 DE DEZENBRO. 
Doo EMPRESA SERICOLA. 
sêls 
ões que 
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Mata 


“Ser uma das pro- 
orrá mais poda- 


4 


NL 
dos prime 


epienis 


organi ção Pp procedessem a exame sobre o estado dos predios 
overnativa d que em Miragaia ameaçavam ruins, é indisados 
y =| pelo: regedor desta freguezia ao administrador 
vernos só p u pelo regedor d'esta freguezi dministrador “ do 
em a iniciati quer empresa, de heitroscebimo elle participára & comara, : [o 
' Ebitda k “da copia [de que ella possa providenciar como fdr justo. 
mas lendo de a submeter á sorte da opi ido O Anipeshe dos pezos e medidas n'esle 


ue ella seja abra 
e pps 
gredido; com h 
marquez de Pombal, n qui prio 
oia sa exportação, sericola ?, Os, gover- 
E ar En o, o da lem consos 

ido. As tentativas particulares para desen- 
Era 6 o à detales Aiii osáris. 
tradas,, Era que vimos: | 
recer um estabelecimento de plantação 


Villa Nosa de Gaia. 'Os pés de amoreir: 


da empresa 

lares io 

rem mais às 5 

au E dia da-folhs Ja amoreira. 


ER 


Consi 


projecto 


realisar O seu, projecto. Está designado o 
Epil siicient estabelecido o preço mi- 
nimo por q «Serão pago 


ao productor. Asseveram-nos que 0 loeal para 


feirs, é para leval-a ás propo de quea 
empreza necessita, esta estabelecerá premios 
para as seis freguezias. da paiz que aprescas 
tnrem annualmente maior somma de pés 
d'aquella proveitosa arxore.: Os premios se- 
rão applieados para as matrizes das seis pa- 
rochias. Este systema-ívivo que obteve na 
Malim maior resoltado. E-com -cífeito a zélo 
dos paro 


“vilegio que pede, que a ser baseado nos 
principios da tazão, não lhe será segura- 
mente denegado. Dentro em quinze annos 
poderá o paiz contar com mais um impor- 
tante ramo de exportação, pelo qual seja sug- 
mentada a riqueza publica. 
> ç 


am vebsis 


- DGAMARA MUNICIPAL: DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 6 DE DEZEMBRO. 


Declarada''aberta' a“ sessão” pelo 
dente, estando presentes os snts. ver 
gueiredo, U es, Lopes, 
reira, Dourado, Martina, Ribeiro de 
Preitas, Jeu-se e approróu-se a acta da pi 
+! Teve/conhecimente por oficio de governo ci- 
vil do accordo-do tonselho de districto de 15 de 

duplicado da deli- 
utubro proximo pre- 
is expropriações da rua dos Eragas 


orérno civil se partici- 
o conselho du districto 


E en E - <—e— 


vincia de Angola tinham, á sahida do vapor 
«D: Antoniay, havido alguns casos de mo- 


sificados, suspeitava-se, todavia, que fossem 


ri=| panhia União: Mercantil, e que deu aqui en- 


“je queideliberára aqueile tribunal o/ ser justifica- 


ttendivel tudo quanto no mesmo officio se 
expendido, relativamente ás despezas ex- 
Irsordinarias imprevistas que a camara se via na 
nétonsidada dé fail por oeessião da visita de S 
M, e AA. e suppesto não perlencesse se censelho 
aulhorisál-as, comtudo se persuadia que feito o or- 
camento: supplementar, como no dito aflicio se ex- 
punha, e sendo elle favoravelmente informado 
pelo tribunal, não deixaria de merecer 3 approvação 
superior: inleirada. 4 
O snr presidente declaron, que linha expedido 
as erdens convenientes para ser admillido na cal- 
cetaria, como fóra pedido em officio do adminis- 
frador do 2.º bairro, o rapaz Augusto José Corrê 
de 13 annos de idade, que vadisva pela cidade s 
arrimo algum. X 
- Deliberou que os mestres d'obras da cidade 


do ea 
havã 


a sessão. 


“o “PARTE OFFICIAL. 

O «Diário de Lisbosy n.º 293 de 22 do 
corrente apenas contêm de importante o con-| 
tracto addiciunal, celebrado com a Companhia 
Real dos caminhos de ferro Portuguezes. 


INTERIOR. 
LISBOA. “22 DE DEZEMNNO. 


= pario do «Commercio do Portos.) 


Principiamos a nossa carta de hoje por 
uma mánot Está a febre amarella em 
Loanda-' Em todos os -ontros pórtos da pro- 


lestia, que, posto ainda-não estivessem clns- 


tambem: de-febre amarella. 

Faltava niais “esta calamidade áquellas 
nossas possessões | 

As nolicias officiaes recebidas pelo mes- 
mo vapor «D. Antonin», que pertence á Com- 


trada ante-bontem: de noute , trazendo 57 
dias de; Mossamedes, 54 de Benguella, 43 de 
Loanda, 42 do Ambriz, 34 das ilhas dg S. 
Thomé, 16de S. Thiago e iJde S. Vicopte, 
são as seguintes : 

« Em Loanda tinham havido bastantes 
casos de febres, principalmente em soldados 
dos-que trariam sido transportados a bordo 
do vapor «Africa», depois de terem soffrido 
em Portugal longa prisão. Essa epidemia ti- 
nha sido considerada como febre amarella 
pelos “facultativos, e 'o governador e as mais 
authoridades haviam adoptado tadas as pro- 
videncias que-tinham julgado opportunas. 

= e Ra provinsia reinava: tranquilidade ; 
e no Congo, a expedição do capitão de fra- 
gata Andrade havia alcançado uma nova vi- 
etória-sobre o inimigo. & 
“O seguinte é o oficio d'aquelle beneme- 
rito commandante. 

« HLPº e exe. snr.—Cumpre-me ele- 
var;ao conhecimento de v. exc.º, que des- 
de o dia 16 de setembro ultimo, em que, 


mae eee 
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occupamos a capital do Congo, não necorren 
novidade alguma extraordinaria até av dia 9 
do corrente, porém ao amanhecer d'este dia 
fomos atacados pelo rebelde Dongo, com uma 
força de mais de dous mil negros armados 
que a muito custo pôde rennir das sanzal- 
las que ficam no caminho do Zaire. 

« Logo que romperam o fogo contra a 
sanzalla do rei Catenda, foram alli sustidos 
pelo pellotão do alferes Passos, que se acha- 
va de guarda áquelle ponto, e immediata- 
mente sahin da fortaleza o major Borges, 
com os pellotões do enpitão Souza, copitão 
Casal, tenente Liborio, alferes Mendes, e al- 
feres Vellez; estes pellotões deram com tal 
impeto sobre o inimigo, que para nós se di- 
rigia em cinco magotes, que, apesar do seu 
numero e fogo activo, tiveram logo de desis- 
tir do ataque e defender-se em retirada para 
as suas sanzallas, nas quaes entrararam em 
debandada sempre batidos pela nossa força 
que lhes incendiou treze sanzallas, e só os 
deixon quando com a escuridão da noite se 
encobriram nas matas. . 

« D'este modo foi hem fatul ao Dongo 
esta tentativa, e bastante sangue custou aos 
seus partidarios, sem que da nossa parte 
houvesse perda “alguma. O partido do legi- 
timo rei ganhou com esta victoria todo O 
prestígio que as desgraças antigas lhe ba- 
viam feito perder, e muitas das sanzallas que 


obediencia, e algumas das contrarias tratam 
de obter o seu perdão. 

« As treze sanzallas que foram destruidas 
so Dongo chamavam-se: Quimabunga, Qui- 
xinja, Pafeta, Pontomia, Quibulla, Quifani, 
Mucumba, Quibunga, Bemba, Bucungi, Bu- 
cengo, Quisunda e Quimuanda. Já por mais 
vezes tive oecasião de fallar officialmente so- 
bre 0 bom comportamento dos officiaes a 
que pertenceu agora castigar O inimigo, e 
portanto <ó direi que, tanto elles como os 
soldados dos seus pellotões, desenvolveram 
a sua reconhecida valentia. 

Deus guarde a v. ex.º S. Salvador do 
Congo, 11 de outubro de 1860. —11.Mº e 
ex.Mº sr. governador geral de Angola.— João 
Baptista de Andrade, capilão tenente, com- 
mandante. » 

O snr. José Alvo Balsemão era esperado 
neste vapor, mas não veio. do 
El-Rei acompanhado dos snrs. Infantes, 
seus augustos irmãos, e do principe de Hohen- 
zollren Sigmarigen, foi efectivamente a Evora, 
como dissemos n'uma das nossas ultimas car- 
tas. Hontem 21 ebegaram alli. 

Temos presente o mappa official da en- 
trada e consumo dos nossos vinhos em In- 
glaterra, no mez de outubro ultimo. 

Tanto a entrada como o consumo fo- 
ram superiores ás que refere o mappa rela- 
tivo ao mez de setembro. 

A entrada em outubro — proveniente dos 
portos do continente de Portugal — foi de 
213:982 gallões. Ein setembro havia sido de 
143:260 gallões. 

O consumo em outubro foi de 189:726 
gallões. Em setembro linha sido de 171:288 
gallões, isto é menos 18:438 gallões do que 
no referido mez de outubro. 

Não obstante este augmento de consu- 
mo, ba ainda uma diferença contra nós, com 
relação ao consumo de iguaes mezes dos sn- 
nos de 1858 e de 1859. No 1.º foi de galões 
215:322, e no 2.º de 207:094. Para que o 
consumo de ontabro ultimo ignalasse ao de 
outubro de 1859 faltaram 17:368 gallões, e 
25:596 para que tambem fosse igual ao do 
mesmo mez de 1858. 

A-importação dos nossos vinhos em In- 
glaterra, nos dez mezes d'este anno—janeiro 
a outubro inclusivê=apresenta a somma de 
2,061:603 gallões. Em igual periodo de 1858 
foi de 1,150:790 ele 1859 de 1,326:602. 

Como se vê d'estes algarismos, a diffe- 
rença para mais é consideravel. 

Com relação aos vinhos da Madeira não 
appsreee differença motavel. O consumo em 
outubro foi de 1:601 gallões. Em setembro 
tinha sido de 1:628. Vinho de um preço 
muito elevado como é o da Madeira, o seu 
consumo limita-se unicamente ás classes ricas 
e por isso ponco differe d'uns pera outros 
mezes, Do referido vinho haviam dado en- 
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sia quiso 76) 6a 5 
Acontecimentos notaveis. — Pekin e o Congo. — 
4 imperatriz do Congo Maria Joanna e os seus, 
direitos. — 4 hospitáli obrigando-nos a 
uma restituição. — A “córte da she. Maria Joan- 
na e o baile dado pelos Reis, — Chegada'do bom 
tempo. — O mundo elegante apparece nos pas- 
seios e nos fheatros. — Folhetim de modas — 
Triumpha o bom gósto. — A moda perde o seu, 
sceptro, que passow às mãos das senhoras que 
melhor-sabem phantasiar os seus trages,— Os 
bailes e os beneficios pura à monumento a Camões 
— O theatro normal e o «Filodemo». 
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LIsBOA, 18 Dê SPRNEINO: ção 


<i Qual do asontrcimenta da semana 
és, ada de, Pekin pelos inglezes e fran- 
eta de: leais epochas immemoriaes 


nanca ficamos atraz de ninguem em se tra- 
tando de grandes feitos, tomamos o Congo. 
E, verdade que o Congo e Pekin não 
são exaciamente a mesma cousa; ba alguma 
dilferença;- mas assim como os homens não 
se medem sos palmos, tambem as, seções 
heroicas não: se graduam por mais meia du- 
zig de casas que tenha esta ou aquella pu- 
vosção. t 

*"00 qpeiory contudo, é que eu prevejo 
que d'este mesmo passo dado pelas nossas 
forçás em Africa nos podem vir sérias com- 
plicações diplomaticas | 


E sabem como? Eu Thes conto, 


Todos sabem que em Lisboa se abriga 
ha muitos annos a sor.” Maria Joanna, actual 
tepresentante da dynastia: desthronada do 
imperio do Congo. Ainda ha ponco tempo 
todo o paiz foi testemunha do vigor e elo- 
quencia com que o seu primeiro ministro, o 
snr. Francisco José, explicou a- todos que 
o quizeram lêr, os ulireitos que a: decahida 
imperatriz tinha a unia corda, de que ella 
sabe, todavia, manter tão dignamente as tra- 

ições monsrchicas no celebrado baile que 
dá todos os annos pelos Reis. Agora o ne- 
gocio complica-se por força, porque nós, con- 
servando amigavelmente no nosso gremio a 
snr.* Maria Joanna e consentindo que ella 
fizesse os seus protestos, reconhecemos taei- 
tamente os seus direilos; por conseguinte, 
tomando agora a capital do seu imperio ao 
principe usurpador, a nossa obrigação é en- 
tregar-lh'a. - 

Nem eu Sei mésmo se a estas horas já 
terá havido reclamações, expedidas da sua 
chancellaria, na rua da Rosardas Partilhas. 
E" de suppôr, porque o seu niinistró;'o snr. 
Francisco José, que, peln sua idade avan- 
cada, já não se atreve a caiar frontarias, con- 
sagra lodas as horas de ocio forçado à me- 
ditação dos direitus da sua soberana, e a es- 
tas horas, de combinação com outro conse- 
lheiro da mesma princeza, o snr. André Faus- 
tino, homem de porte regrado, que loca cha- 
tamella no estado de:S. Jorga e que no resto 


y 


der cantellas, já terá formulado a nota, pel 
qual faça conhecer ao governo de Portugal 
e ás nações do mundo ter chegado, emfim, 
o tempo da sur.º Maris Joanãa empunhar o 
sceptro, que a sorte, pela versatilidade e in- 
coherencia das suas alternativas, haria tido 
o acinte de fazer substituir talvez por alguma 
vassoura de cabo cosido, porque a adversi- 
dade'eollocárs a imperatriz Maria Joanna na 
condição de eriada de servir. 1 

Mas o que eu não quero é ficar sem 
baile pelo tempo dos Reis. Déem-lhe em- 
bora'o Congo, se querem, mas com a con- 
dição de ella se conservar em Lisboa e a 
sua côrie. E" o que faltava se as desavenças 
de Africa davam ainda em cima em resul- 
tado para nós o ficarmos sem uma das func- 
ções mais populares de Lisboa! Nem isto 
podia ser, porque se as velleidades de que- 
rerainda reinar levassem a snr.º Maria Joanna 
a desejar ir tomar posse do Congo, a sua 
antiga córte de certo não a acompanhara : 
tem aqui interesses radicados, que nenhum 
genero de deslumbramento abalaria. Por ex- 
emplo:'a princeza Amelia, que é a herdeira 
presumptiva da corda, é copeira em casa do 
snr. marquez da Ribeira Grande : a duqueza 
de Pemba vende alcomonia aos domingos e dias 
santos, e desorte alguma deixaria a sua im- 
mensa fregnezia, a qual, pelo sen lado, declara 
á bôca cheia que ninguem como ella tempera 
com “melhor paladar aquele exquísito man- 


do anno se dedicsso mister honrado “de ven- 


jar de melaço com farinha de pao; a mar- 


estavam indecisas, já hoje teem vindo pedir| | 


trada nos portos de Inglaterra no mez de 
outubro 5:980 gallões, somando a quantida- 
de total das entradas nos mesmos já men- 
cionados dez mezes, deste ano, em 44:312 
gallões. 

Foi já concedida e publicada no «Diario» 
a patente da invenção de que já demos no- 
tícia, do snr. Antonio Joaquim Pereira de 
Carvalho, cunhado 'do'snr. deputado eleito 
Joaquim Ferreira de Mello, de Fafe. 

E” por esta invenção que o snr. Carva- 
lho se propõe a lançar pontes suspensas en- 
tre os lugares mais distantes. 

O nome dado ao objecto inventado é de 
architrates mechanicas, applicaveis a todas 
as construcções e edificações. 

O inventor tem já obtido igunes paten- 
tes dos governos do Brazil, Inglaterra, França, 
Belgica, Hollanda, Anstria e Sardenha. Ago- 
ra anda sollicilando-as dos governos da Prus- 
sia e dos Estados Unidos. Convem todavia 
notar qne estas patentes, concedidas— como 
tem regra costumam ser todas, — sem prévio 
exame, sem garantia da realidade, nem da 
prioridade, mem do merecimento do objecto, 
só tem por fim collocar o inventor soba guarda 
a defensa da lei, para que o set direito de 
propriedade' pelo invento lhe seja mantido 
por um certo numero de annos. ” 

A concessão do nosso governo é por quinze 

annos. 
“O snr. Jonquim Ferreira de Mello já 
teve a bondade de nos mostrar os modêlos 
da referida invenção. e hontem é noute es- 
tivemos numa reunião em que os mesmos 
modêlos foram examinados por alguns dos 
nossos mais distinctos engenheiros, entre os 
quaes se achavam os snrs. Joaquim Nunes 
Aguiar e Fontoura. 

Conecordaram todos que as denominadas 
arehitraves mechanicas são feitas com, bas- 
tante engenho eque a invenção honra muito 
o seu suthor, sendo, porém, difficil decidir 
sobre as suas vantagens sem uii ensaio, 
ainda que pequeno seja. Cumpre, primeiro 


traves — se O seu pezo foi ou não conve- 
nientemente calculado com relação ás distan- 
cias a transpôr pelas pontes assentes sobre 
as mesmas architraves. Pelo que inferimos 
do que alguns snrs. engenheiros disseram, 
só depois de um mui detido exame da in- 
venção é que se poderá resolver se as pon- 
tes por tal systema terão vantagem em con- 
dições de solidez e de custo sobre as Inbu- 
lares, quê estão acivalmente em uso. 
Ouvimos dizer que o inventor, que sa 
acha aclnalmente em Londres, está a cons- 
troir alli uma ponte pelo sen systema. Se 
assim é, como dcreditamos, vêr-se-ha em 
breve se a cousa é elfeclivamente o que de- 
sejamos, o que desejam todos queseja. Para 
este desejo basta o inventor ser portaguez. 
Posto que o invento seja simples, não 
o é a sua descripção em palavras. Este, 
comu todos os objectos mechanicos, com- 
prehendem-se melhor pela figura do que pela 
escriptora. Mas na impossibilidade de fazer 
aquella, recorreremos a esta. Se nosnão com- 
prebenderem, pouco se parderá. Alguns des 
nossos leitores entreter-se-hão, e até póde 
ser que do entretenimento resulte uma ou- 
tra invenção. Tudo é possivel. O snr. Cur- 
valho, segundo nos informam, tambem in- 
ventou as suas architraves mechanicas estando 
doente de-uma perna. - Foi da articulação do 
joelho que lhe nasceu a idêa que acaba de 
apresentar so publico. > 

E efectivamente o invento deveria mais 
propriamente denominar-se — vigas pelo sys- 
tema articular, puis que outra cousa não é. 
E nem mesmo podemos explicar melhor o 
objecto do que indicando qualquer"dos dedos 
das mãos. - Cada dedo representa uma archi- 
trave ou uma viga. Do mesmo modo que um 
dedo sé dobra pelas diversas juncturas, para a 
parte anterior da mão e offerece pelo contrario 
foda a resistencia, — pelo encontro das mesmas 
juncturas — para a parte posterior, sendo mais 
facil quebrar-se do que ceder ou dobrar-se, 
as architraves do snr. Carvalho que lem exa- 
ctamente um mechanismo similhante, offe- 
recem tambem a mesma resistencia d'um dos 
lados, podendo por consequencia sustentar 
em cima grandes pezos, como o de ponte elc. 
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que tudo, conhecer da gravidade, das archil 


Para” quem não-ficar satisfeito com esta ex- 
Plicação, exemplificaremos o invento com as 
chamadas escalas dos carpinteiros. Abram-se 
duas das referidas escalas, colloquem-se da 
parte “opposta” 4 da 'charneira “ou dobradiça, 
assentem-se as snas extremidades em pontos 
separados, figurando os lados d'om rio on 
valle, assentem-lhe um pequeno taboleiro em 
cima que terão a ponte formada. O que dá 
a força de resistencia ás vigas são os en- 
contros das juneturas, sendo n'isto que o in- 
ventor procurou cm bastante arte dar-lhes 
a solidez que lhe pareceu necessaria, soli- 
dez, que segundo diversos systemas, como se 
vê dos modélos, póde ser maior ou menor 
segundo o comprimento dás architraves ou 
vigas. E deja à 
Cada viga é formada de secções on pe- 
daços de dous metros de comprimento, 


extensão possivel, pelas juncturas, base es- 
sencial do systema ou invento do snr. Car- 
valho. 

Estranhos á seiencia, não podemos em 
linguagem commum expôr a cousa melhor. 
Verdade é que n'úúia terra tão ferlil como 
esta em: engenheiros, e bastantes nossos 
amigos poderiamos pedir a algum uina éx- 
posição em' termos technícos, mas lembran- 
do-nos que se o fizessemos a maior parta 
dos leitores que tambem não professsm a 
seiéncia, ficaria em jejum, como se costuma 
diser, preferimos fszêl-o com termos e com 
comparações mais comesinhas ao maior nu=" 
mero. 

Já que estamos na maré das cousas novas 
ahi vai mais uma. 

“Vamos ter pequenos vapores para o ser- 
viço de reboques, transportes e de carga a 
descarga dos navios no Tejo. A companhia 
é limitada a meia duzia de capitalistas, O 
decreto de concessão será publicado dentro 
de poucos dias. E 

“0 eslabelecimento dos vapores de quê 
se tracta era de- ha muito reclamado, pelo 
commercio d'esta praça. Os associados n'es- 
ta empresa devem tirar um bom resultado, 

Os vapores já estão encommendados, 

O nome da Imperatriz a snr.? D. Ame- 
lia não se ouve—não se lê nos jornaes, sem 
que em seguida se não refira um aeto do 
seu bondoso coração. Esta virtuozissima se- 
nhora mandou distribuir pelos marinheiros 
da corvêta «D, Isabel», que naufragou, como 
os leitores sabem, uma avultsda quantia. 4 
A ordem do dis publicada hontem no 
«Diário» dá o despacho do snr. Darão da 
Palme para governador da Praça de Vallença. 
Está em perigo de vida uma das nota- 
bilidades financeiras d'este paiz, E o snr. 
Mórato Roma. q 
A extensão d'esta carta e o adiantado 
da horã não nos pesmitte sêr mais extenso. 
O mais que haviaa dizer fica para amanhã 


NOTICIARIO. 


Mio Bouro. — Em conséguencis dos 
gélos que se tinbsm secumblado nas serras, 
e da chuva dilúviana que tem cabido, o ria 
encheu quasi repentinamênte da segunda fei- 
ra para hontem; Segundo as informações que 
devemos ao favor do snr. Antonio do Nosci- 
mento Pereira Sampaio, immediato do va- 
por de gerra «Lynce», no dia 24 já diMcil- 
mente se 1econheceu a influência das marés, 
conservando-se o nivel da agua, sempre su- 
perior 'ao preamar de aguas vivas, e a cor- 
rente com uma velocidade de 4 a 5 milhas 
por hora, aproximadamente. Na noute de 24 
para hontem, o nivel da agua subiu conti- 
nuamente, e à velocidade da corrente augmen- 
fou por modo que hontem ao meio dia era 
de 11 e meia milhas por hora. O nivel da 
agua subiu alé oilo pés acima do nivel das 
maiores preaimares, conservando-se nºesta al- 
tura durante todo 6 dia; e á meia noute de 
dontem a 9 pés. 

A's 9 da manhã de hoje estava na altu- 
ra de 8 pés acima da préamar de aguas vi- 
vas, apesar de ser baixa-mar. A velocidade 
da corrente augmentou, calculando-se supe- 
rior a 12 milhas por hora. 

Na praia de Villa Nova de Gaya, a agua 


queza de Santa Izabel, essa de modo algum 
deixa o seu livre commercio de mexilhão, 
porque mais de sete tascas da Bôa-Vista re-. 
clamam os seus accepipes estimulantes. 
Ora com esta gonte, e assim solidamen- 
te estabelecida, vejam se é possivel 4'snr.” Ma- 
ria Joanna fazer-se de viagem? 

Notem mais que nem os fidalgos da sua 
côrte a seguiriam, porque todos elles, mais 
ou menos, estão habituados a levar alguns 
trambolhões no verão na praça do Campo de 
Ssnt'Anna, 'o que lhes serve de confortativo 
peitoral, e, sobretudo, estão com a mira na 
baixa do marufo, dôce e legitima esperança 
que lhes nutre o desappsrecimento: paulatino 
da molestia dos vinhedos.e 

Não. haja receio portanto de que a córle 
da snr,? Maria Juanna nos abandone, ainda 
mesmo que ella se fosse embora. 

Depois de haver tranqnillisado a este res- 
peito o animo dos meus leitores, resta-me 
annunciar-lhes que começamos, finalmente, a 
gozar de alguns dias bonitos, e que, com o 
bom tempo, renasceu a vida exterior, que 
a chuva linha amortecido. 

E não lhes pareça, que esla noticia da 
chegada do bom tempo é uma questão indif- 
ferente; não se presuadam que uma série 
de dias bons quer dizer apenas um firma- 
mento de um azal transparente e limpo de 
nuvens, alargando-nos por tada a parte ho- 
risontes que o sol doura, como se vissemos 
dilatar-=se diante “de- mossos“olhas' uma im- 


, 
mensa faxa purpurina: não é só isto. Algum 
dia de bom sol e ar temperado tem a im- 
portaneia immediata de uma multidão de se- 
nhoras gyrando pelo Chiado em todos os sen- 
tidos: os armazens de modas enchem-se: o 
Passeio Publico reanima-se, reunindo das 
doas ás quatro a elegancia da capital; os. 
coupés, tylburys, dogearts surdem de todas as 
ruas é praças, fazendo-nos capacitar, de que 
uma invasão de população superabundante 
entrou acapital, e que todo o séu fim é mos- 
trar-se, porque, principalmente n'estas epo- 
chás de transição de estações, a moda spre- 
senta as suas novidades, e o bom gôsto fe- 
minino arde em desejos de manifestar às suas 
escolhas, as suas invenções e os seus caprichos. 
E se quérem que lhes diga nunca eu ap- 
plaudi' tanto as senhores pela altiva indepen- 
dencia com que recebem os decretos d'essa 
terrivel soberana dos salões. Antigamente, um 
figurino para o mundo elegante era uma es- 
pecie de bullo, cnja contravenção importaria 
um caso de consciencia, tal era a religiosa ob- 
servancia tom que eram investigadas, estuda- 
das, imitaílas todas as innóvações que a moda 
decretava. Hoje, nim figurino é apenas uma no- 
vidade que o bom gôsto das nossas eleg D- 
tes acceita ou não. De fórma que a moda já 
não é uma deusa despotica nos armazens das 
nossas modistas e ainda menos no seio res- 
plandecente dos nossos'solões. O seu sceptro 
passa muilas vezes olé para as mãos da se- 
nhore” que “consegue aliar 'a simplicidade ao 


seguros on presos uns aos outros até 4 maior - 


o 


entrou pelas casas e arma: 
chega á rua Direita. 


podia levar. 
Na noute de gude para TA feira o 
vapor de reboques «Foz do Douro» garrou 
eveio 4 praia, porém hontem pela manhã, 
doi postó a nado. Não Só ária. Garrou 
tambem à na mesma noule, o. patacho «Luzo» 
“mas não solfreu avaria. 
Correio de Lisboa. — 4 mala que de- 
via chegar no dia 24 de manhã, só chegou ás 7 
e 15 minutos da nente, puis só pôde atraves: 
sar, embarcada, o done em Agueda, depois 
das 10 horas da manhã. A que devia che- 
r hontem “não pôde passar, o Mondego, e 
só veio a mala de Coimbro, que chegou ir 
-5 da larde 
* Ode Lisbos que dev 
hão chegou. 
consequencia, “de uma grande, esca- 
vm e a cheia do Vouga . fez em Aguela, 
a mala-posla que vai d'aqui, & 9 mesma que 
0 ue vem ty in r Bobo 


ir hontom ainda 


io ates do conselho de, sam 
o de saude acaba de praticar mais 
a demonstrar o absurdo ,e, 
ad dg sua medido, Edo dpondasd 


de o gu servi - ; 
“0 facto acontecido agora. com o xapor 


«D. Antonia ada E a, sn aa qual 
dita de pie ira, prática,  deixando-se 
CRT OA DRE Eiras dr Ago ipgom- 

argjo, bem 

m úlo, à “bordo 

atos res 


sitantes, indiça bi 
las at 


h 


gs 


inte: 
dm Hj PAT Quo its 


Pelo paquete transallantico francsz Na 
valre», constou que o dos da, ecra Ê 
Africa «D. mi 

Naa 
cento. , 


saúde suja o 
Gui a 
horas da noute de, 
do o. RES e 
logo, para, o qm 


+ 


bt el o 


hoj en-| 


fi 
O. resultom 


hatem ing 


eis pessoas, 


terra os. passageiros 
Que o serviço foi “mal fei 
vida, que d'ahi resultou um É 
bem, inguestionavel. 
+ O &Navartes chegou, Ge a H 0,0 aD. 
Antônia» no dia 21; dias, 
sar da holícia já sabida KHE o era febre 
amarella, ninguem da conselho de saude 
vertiu que era mister mão dar prítica so a 
Antonia», sem primeiro ser vista a sua cária 
de saude. E á ultima hora, é já. depois do 
vapor estar no quadro, é “de ta lerem de- 
sembarcado os passageiros, que se lembram 
de vêra carta de saude, E incomprebensirel, 
“Ora, segundo nos consta, em Loanda ap- 
pareceram casos repet e atnes, que fo- 
ram classificados do febro parva 
rém, quem diga, que essas ente rnidades, 
se desinvolver el 
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que 
Imente nos soldados, 
devidas é má 
m Jarinha po 
é feijão tambem deteriorado. 

Não sabemos ainda à verdade; é certo que 
honteni é noute nos deram a notícia da; bre) 
amarela cm Angola, sob as mais feias 


dee, 


Oras; 


hoje, “comtudo, Parece que o caso não, é tão 


sério Como se pintava. 
izem-nos que abordo k 
am trouxe MA dias de vii 
não houvera nenhum caso suspeito. 
O facto acontecido huje demonstra i irregu= 
Taridades de | servigo ja eé flecéssário obviar, 
Ned que não aconteç 1a disparates de tal, 
em 


Soinos aqueles, que querem cântolla | 


com às “molestias exigentapanto; contagiosas, 


pra ssa gifts | 


«Jbarbeiro se davam gritos, pouso 


ma 
bordo, e lerem vindo para, 
) 


à BPia |, 


o, com escallas,|Q 


Jémos querer quo se prati 
otam pudera g| 


ram paté 

Os primêiros expozeran-s 
[lestia e os segundos corr 
prapaRárA e Sa 

- Não. ha EEN perigo, dtin para vas, 
nem para: outros; porém a medida do con- 
selho de saude poderia suscitar essas appre- 
hensões. A carga o as bagagens-deveriam 
ser beneficiadas por cautella; a mala, do cor= 
reio. veio para, terca , e depois; foi! PALA, Ja 
saude para ser expurgada. ' 

Sirva este caso de lição ap Raios de 
saude, e veja como póle eximir-se da nes- 
ponsabiidady que lhe compete. » 

entativa de homicidio. — Abi 
pera a rua da Aguardente mora um barbeiro 
chamado José Ferreira, que não era tido ,em 
boa conta, pois esteve preso por crime 
de roubo, 4's 7 
onyiu a “visiohança, que dentro. da casa do 
istipçtos, 
equeshaxia, barulho. que, denunciava, luta 
desesperada. Us cabos de, poligia Joaquim 
Lourenço, Manoel Maximo, Manos], Jusé Ma-| 
ebado e, Filippo, Gomes, «Que, andaram de 
s1 e passavam alli,ana oceasido, acudi;, 
rain ao. barulho, intimaram Os. que estavam 
dentro: da casa para que, lhes abrissem 
Rosa e entrando encontraram ; o, barb 
a, José ans fesido na cara, e como é | 
avo emal podia fallar, apontava, para io 
estava, no. anda chnya, meio aberto,., 
cabos dirigiram-se. para o guarda pis 
o, acharam meltido obaiso elle um dn 
xiduo par nomo Manoel Alves, do S.. Mar- 
nho, de Leitões, à força publica. traciou dá 
indagar do caso, é peja decleração, da 
be que q à UND Manoel, Alves se lh 
ha! introduzido em casa, e tentára Pátio 
paia om, viga, navalha, para 0 gonbar. O 
Spnfess i! a getubação; Den como) 1, 
nai está, bem conceituada pela pos 
le que à levou a; suspeitas que acauso 
briga podia, DR a lesavença Susa 
tilha de “valores anal irigos, prendeu, qe 
RO Ro agrodido, levando da casa uma, 
elavina pe qi 
ass, 


na mad para 


illa, ca b 


idad ao 6 do cestylo. Res to rd da Y 
fizeram-se ns 1º 
bi + passageiros E em liea — O conselho de sa 
te; o jeno nte e egã, nt do Peba a L de. 21 doçor- 
am o vapor, a, infeeicaada olhe arosals 
iLos da, mesma 


fiz o seguinte 
s “leitores lembran-s se do horrendo. aui- 
me poe por-seis feras humanas, na 
ante 9 para, 10 de dezembro de 1859, 
nes, assassinaram barbaramente o Javra- 
Domingos, deixaram. por, morta sua ma 
aa do Monte do Carreteiro , Ro goneslho de. 
Ss. Thiago. de Cacem. ! 


tempo um: marinheiro. da armada, , sahindo 
do Hespital, da Narinha, onde se tralara preso, 
escoltado por. onttos, individuos do mesma 
corpo, tentára (fugir, ferindo alguns dos.seus 
camaradas, com uma, navalha, 

Ninguem. então sabia que esse. homem, | 
que assim, procurava. fugir d justiça, era um, 
grande eriminaso, ó 

Joaquim Tarares éonome do marinhei- 

que, tendo, sido capturado nojacto da 
votre entrou pouco lempo-depois no Limagico, 


sen, EpavfcUra comnandente., 

A «policia, que, não, descança, na destas 
IDerta dos authóres di aquelle crime, commelli- 
Ido, no. casal do Carreteiro, achando se já pr 
sos quátrn dos réos, poude; saber que duas 
quim, Tavare: ra cumplice nesse crime. Em 


z iconsequenceia Visto, fui q sne- administrador 
ban, > dp. bairro d' Alfama, para, lavrar 
e, noticia e inqueris,o criipinoso, Este 


sou A cumplicidade no crime, ratificando 
as, ds Araça s já feitas palos outros cunipliçes. 

diria Tavares Rdragte do com, 
e como elle 


ajlal-o, € 


já 
a da noute de domingo | 


it quem 


ja | MOpno,; Não curava, da; arrotear terra; 


«+ Durante, o dominio musglmano, a gricultus | 
| 


Ser 


Lembram-se tambem .os ida queha, 


á disposição do. juizo. criminal, e par ardem da| 33; 


dizer que não ent na casa do lavrador, 
ficando é porja de seúlinglla, pretendegd 

sim atten rio 

co Sandom radilei cui 


dirige-se ab. 
« Esso bomê mo 
nós mentimos; entrámos todos ia em casa 
[do lavrador Domingos, todos ajudâmos 8 m 
segurar a gente que eslava em co 
cominetdemos um “erime, enorme, pelo qua 
todo. 9 castiga é pequeny; mereciamos “todos 
dous tiros. » 

Joaquim Tévares: terá 22 à 24 annos; é 
mal encarado; no rosto faténtbia a preversi- 
dade do coração... 

O crime commettido no “easa] do Cacreteis 
ro, é um dos mais, atrozes de que ha memo- 
ria, pela morte cruel que,os malvados deraw 
ao infeliz . ABRCaÃOR aj e pela feroçidade , que, 
mostraram. 

A policia fez um bom serviço, «À policia 
do governo civil de Lisbaa, apesar de pobre 
e por. isso mesmo mal organisada, consegue 
grandes e importantes descobertas, Do crime 
«allodido , já capiarou. quatro 
cumplice Todos, ia masçaradus, no acto, é 
sem ciubargo não escapam pa olho, prigi age 
pda policia. H 

hiclara que, a pes fane e imeios; 
pecuniarios mais, abundantas, ed 
fosse melhor organisada, majores, resu 
alcançaria, Assim mesmo faz n 
- Origem das herdades no Alem 
tejo, —Do «Brjensep :. Às propriedades, cus- 
ticas; da. nossa py são, pela maior pars 
te, distribuidas em Lerrenys mais ou menos 
extensos chamados He Pot 
Esta distribuição leve, 
de Ds Afonso), que ab; 
estabelecidas, por, Do Allon o Henriques, 6 ns, 
foros, certos a À de.D. Sancha, À, deu) 
as lereas livres, allo diags,. 8º parando. a pure 
que, ;neser vam Pára, Si ms NAGUC Estes) 

genos, Passando. e, im 5 
tomaram, 0, ter 
herdades. | 
ci8Sta SS E 
reno em grandes pre piegdade es, ra so 
dare, ausibuir A stegrivela da faita 
população, em, qué sempre, esteve, 
está todo O Alemlejos 

Minado! aqu dies tempos) necessarios 
gera Dá epochas anteriores, d, intasão caras, 
be, nenhuns vestigios;se + a ip «As DOS, 
) mostrem qual era a, população, dos, ex 

tlões situados, entce Sudo e .05, ser£os 


de Monchique ; — 
Aljustçel 

dao a 

animaes brayios; Nem, 0 Celta, nem o Jusis 


aliados 


pist 


E y m em, 
alinda, as qugadas 


tos, carvalhos easi heicos, tos ha 


tano deixacam um só, vestígio da, sua, exis-, 
tencia nestes, logares, sem. duvida, mais des 
'sertos asa do quê hoje. O legio 


» Só co. 
nhecia a via millar, e,» Lastro, au, persiz 
y dijo, gue ella jojequ duzia., O godog sempre 
cm continuas Luctas,, alestguia, semp produzir, 


Ea, AJUDA gertogeau de, desenyaltimento, 
'so allendermos gps vesligios da existengia de 
caspes agricolas, situados no Sento, daspmal- 
tus e apariados das poroações, acastelladas, 
Estes vestigios são os nomes, que, ainda con- 


— Afardim— Adyares— madanin—Almvaga- 
de—Alcarial — Alco gilaes — Ademas— 
Alinceçna — Alqueivinhos — Eaxarále — Fataca 
—Alpendre—Lisiria, .ele,, tr 

Desde esse Lempo alé à ao. dos, primeiros, 
reis portuguezes, as guerras € correriasicon - 
lingadas entre mouros s christãos, assolaram, 
e deviam quasi inteiramente despoxoar estes 
vastos territorios;, que só poderiam sêr de, 
noto povoados, assegurando-se, aos colonos, 
a posse das, terras para si e para squs des- 
cendentes 

Tal foi, segundo nos parece, q, molivo, 
que levou; D.Afonso Hl ja. dividir, 0 (paiz 
em grandes propriedades livres, sem o gquab, 
estimulo, dificil seria, sêr povoado. 


sã; Rossind 
habitantes, sos quaus 
24 Jo sexo, masgulino., 437.326 ho. 
136:828, mulheres, pertengem ,á nos 
hexeditacia, e pessoal... S074, hnmens 
764 mulheres, pertencem, à classe hono-: 
arins 223:514 homens, e: 208:;501 mulheres, 
elasse commecciel ;. e 281:90L, homens e| 
315:027 mulheres ao, clero priladora lerego 
nãg nuido]; 

O, nunero, de camponçães pertencente 
aos pro etarios é Poa y homens & 
10,370:957 mulheres: eco dosicroados é ale 
Feb 736 homens, e 739:703, mulheces. , 

(7 v=/a vobra de dBtuical-a vam quedic: de 1H; 
Banqueri, em 2.vol, in fol, Madrid, 1802, 1 

1 


4 


Jzes, 


portanto, 


a) para explorar-a curiosidade - pi 


mpa | po) 


svom algumas habitações ruraes, laes como | « 


innundação «de broé 
ncia Havasp : 


W 


é, y s 

tulo «Os Pontíficos naciouaes —- Pariz e 0 seu 

Papo». ' * 
O author acha muito illogico qu quê, = de- 


do chefe eleito de uma grande nação. 
Propõs a creação de Ponlifices nacio- 


jnaes, escolhidos entre as, altos, dignotarios. 


ecclesiasticos de cada paiz, oito 

O Papa ficará sendo n Ponitifes natio- 
cial ialiano; a Fiança, a Hespanha, Pordy 
gal e a Ausiria terão o seu, 

Estes Ponlifices-sóse - «oecuparão das cóna(0) 
sas da religião, hoje, diz o author, “descidas 
à arena política, pára n'ella perderem o, 
prestígio € compromelter o seu meraniea sas 
grado. 

«O padre e nacraRarNa o “author de 1 bró- 
chara — lórna-st spostolo, préga o Evange- 
lho, faz com, que a fé ganhe paderasas srais 

inflamma a frieza o ficis ecordena é 
paixão veneida que He abra ea X 
Vê-se que os, fazedores, de | iras 
não se cansam de dar largas. di. Aeee 
licaveva ta 


4 


op qual agitação deve 


venta em pr 
-» Festa.e desg 
no aProgrôso ão qse no 


"fregúezias ide ” 
go ae ot 


tinham 

da pe de 20 p pes, 

| 4 “Be bispotd Grenoble 
ebispor de Tuti 


DM 
ades.., 


ja «principa 
Podavia; ney certo numero cd 
do “eortejo” ctlesinstico - eteivit; porre o Segs 
ros dcerca ida, solidez “do, vigamen o, quizer. 
[nam ficarem cDaixOss, sisceol silo sup 
O bispo de Grenoble cneabava de proce- 
der cd) Benção da estatos da” PL ra Mbela 
subrerh una, plataforma, duma, di "ificada, 
n'um «rochedo talhado..a pique que domina a. 
eidado do lado do; Levante>"de repente «ua 
terrivel estrepito se ouve'e” confunde con | d 
os gritós dê” Rim error dados por bra jmúllidao, 


E dir 

immensa. O estrado desaba, e o cortejo que cs 
| mea | 
estara sobre ello desapparece no ato 


taboas e traves que se amontoam umas 
sobre as ia Lad PAi 
em, à; soceorrer as 
» das ruinas, e, ás, 
à prestam, sorcnNmtio Jagui Eo6t) 
adTonão RPESOSS Uai GD 05 OfaDA 
esmigal hados, outras com elles quebrados ou 
destocados, outras epa la gravemen- 
gumas que 1 eia perigo. 


te, e emfimal 
em causada por este secidente 


EM 


A desarde 
foi, coma; é de-erên, qgr ande, oQsolo estava 
junesdo de taboas quebradas, da bocados d 
estofos erde fragmentos de OFBmENtos reli- 
giosos; | sis 3 
A coremonia termindo trislementaunies= 
te-fatal momento, elas festasi da núbte-foraro! 
substituilas! eto- todas as casas pelas dolo= 
rosas qireoceupações «de que iodo avcidade 
tinha sido testemunhas vs 

Ma tres anúnos,' quando; prol a-benção: 


o-tstrado desabou, mas não: dat Nam 
accidente triste. 200 


não «é mao Tartavias propriamente dita, at 
ná Mandehousia, que faz parto das! provi - 
ciossinteriorea-ido | linperio, e onelexistemvo: 
partidarios: mbis idedicadosiia Alymastia Tsrta 
ra-Mundshona, que em 1664: conquistou oa 
asChina, ecque é ainda a cteinabloc) » 
«Aleidado deMoukden odista-400kilode 
Pekinj e nasccireumstnnvias gravesitem semi 
|preisêrvido de refugio! familia impesjat. o 


aléá epocha daiconquista. Gotnprobende duas! 


h dkil. de circuniferentia est palacio; mid: 
Enilicu;v eoutra oque cirenmida acprimeiea, e 
tem 42 Kiloode! circumiferencia;evuma mura: 
lhe: que cavepre; mais [consideravel 5 biseãs 
tléPekia. eo t 

A população de Monk ei não exdedediois 
20500dhiliolmas: Aveidade encerra: Bellos 


templos e edificios maguificosgsêm--tados os 


generos. -Possuê os itumtiloszilos dous maio- 
resiprincipes da Signal actual: Odo impes 


; q507-Sãorestus-as io: 
vidades mais festejadas. | ser 


enle, erá preciso, it 


VET pROSDRtAvA = AS OUTRO BUSTO ARAS a | 
mesma belleza jidgal, ;* era, o cobelto eolhi 
por uma corõa,; ju espigas verdes: digo. 


sugeição absurda a ques ayassallava alugo, po Read este, pentendo. parecia, ter res. 
EA feminina com socrifcia, até, dos |Uuzido a esta, seção, simples, todo (o. seu 
otes physicos da mulher. . tompasto, al eta q sigelleza da sua fónma. 


áquillo, que lhe” está bem: e é 
lhor prova, de bom gósto, e a mais, com: 
pleta destonaleação deandar sempre, á moda 
E depois, n, variedade, essa vetdadeira 
rainha dos. espiritos ligeiros, essa. alegria, 
de todo o mundo, como é que se póde os 
tentar senão assim ? Prese emente,, 0 
para os tamaroles CAE. gil los e ni 
vestido ou um, penteado, que seja 
Apénas a natureza das estações, 
uma, ligeira uniformidade a estas muda 
fszendo que as e“ distin- 
gsm das do inver 2 mas, esmo phans 
tasiado até ao capricho, . 


observar isto com o zélo e minucia de um 
caixeiro de casa de modas, Nº uma das írisas 
é bõca de S. Carlos, estava a excMt snrà 

D..S.B. P. Águelle brllo rosto de uma cor- 
recção grega não podia ir bem senão o pen- 
teado das antigas veslges, e ella adivinhou-o: 
trazia o cabello erguido na fronte e lLorci- 
do aos lados, apanhando-lh'o atraz um li- 
geiro ramo do verbena, que, com a, negli- 
gencia da elegancia da propria | nalureza, 
Jhe cabia dos “dous lados. Nao se poderia 
imaginar busto mais perfeita. 

Na ordem opposta, à filha do barão da 


€ 


Cada, um veste 
esta a mes 


N'uma destas noules tire, em Jogar, “de 
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dramalicas de Camões. Punham, por exemplo, 
em, scena uma: parte do «Filodemo»,, que]. 
ha-de excitar, de certo, a curiosidade poblica 
pela originalidade «do dislogo. Não; posso re-, 
sislir á tentação . de reproduzir aqui alguas 
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om 95, poderes, extraordinarios, para, lractar | cófilpletanienta /Saquendo. Objdetos do lu Deapáciaaaa sia E deram os rés, nos; quaes se explica toda a|brica, Val dAmores e de Lisboa, acompa- 

8 lispunha-se a solar, a Pekin, qua as lro. delóda a" êspecie, -nPligós aci : ) qrolg ee: agride |! Es historia, deste processo, sat nharido 'seihipre Os” menores preços, [2915] 

pas alliadas comecaram à evacuar, . |tranigeiros foram roubados ou québrados' no cê «NXende-se-maújvraria, do, sor Jacinto À. Ta - pc 

Observer» pariodico sêmicolicial dd mesmo logar quando dão cb 1] Pinto da (Silva, rua do, Almada, n.º, 134, na Baixa de preço. 
Es. diz que apezar dá celebração da | portal ' ruajdas Flores n.º 33 e na Iypógraphia da nº “mercado do Anjo, nos talhos n.º 9 

Prz, Os sRceppanÃo angu ucnfcárty 26, fada | — | ras-do-S. Miguel n.º 61... e 10,237 24, vende-se carne de boi 

Tien-tsin, ande facilidade! das: com- lamento “p » Pregori Ui. too 240 réis lgo supêrior gualidade-a 60/e SO réis o ar- 

municáções brilre estascidadé e o m a dos, a-onró; devia lá Hater “pelo ER A a SE ralo E “2916 

reli rn aro ARS ÃO feias jure oh dA ne O | MMISCELLANEA MUSICAL. —Poriodicodde Fatel. e str (2916) 

b edi º erre AGE. j N ET PORTO, 26 DE DEZEMBRO. musica para pianao, — Publicou-se-o.n,º.23, a E A ES date 

- , DESPACHOS TRLEGRAP e soldado" levara tudo “o pu PO oba RS Perinhe-demittocor cesto 4864-500 [do 4.9-anno asia polka «Campa- Grande leilão de dia e de 

250 NIENNA 470 tardealp sede estofos e de “cortinas, ele, comp s nella», parafpim »é pos Ch, Jonh. — «Ga-. vom poute 


ribaldi», polka por A. Soller. TONE 
Vendem-se avulsas, a 1.º por 240 e| BAZIR-DA-REA-DO-AEMADA-N-2-963 


1 is. 37 OLIVA IA NTIGA CASA :D va M 
CARA ts mod, Oh Hi OS fihgiS7. 28,.29.€ Biedo AA 
5 Pap 2, 28y ' + has 
o Bolhão | n. «3883 1(p0 7 frente da praça N verá, leilão das. 10 horas da manhã, até 
AY Pi As 


gria foi recebido! pelo imperador. Avrevisão| dl 
da! Concordatm limita-se "no “estábelêcinrênto om que -carregavamas Carrosgêns.. 
dos idiréitos diesto primáal Din) ch cm “Na "tarde ide” hontem , um certo nnme- 
CSPARIZ 17. —- Não é verdado queoSfran-mero de francezes peneirarath nos quartos, 
cezes vão evacuar ilerbo, pa armados -de - paus ; quebrando dos” os es- 
Olémbáixados | rusdo) otitribiúiá: muito pelhos. Diz-se “que os destruiram pata vingar 
Bio? conglusão, do do de paz um à 68 seus compatriotas: maltratados” pelos hi- 


rdms para atarem us-endrmes er 


brálhas 


1 lioiiviro crio pr lás 8 da nuute, Dirigido por EiPA ot 
Reportório,Borda Douro pd) 
I 2 Findo q pat ERDEU-SE ha 15 dias um cão- 


bao À CHAME. promolas, as sformas deste oa ; Tsitg PAU a 


io nezes- Um thesouro composto d'uma grande 


Batatas farrebo 


quantidac rras de onro é 


mm éra dec o (ns 
= di ERR h Roe ; Azeite nor 
cego! 50,88, ea y Ei sabor de Soldados; llbto Ser Dito velho emma ma msrniz afro BHO sagredilado reporlorio na typogra- f h Eta 
mixta e ades : issão Jiridido entre os ij es é francezes. O va. . salnhia de E si dá pelo nome de GARIBALDI, é 
so nto f p or integral dos obRt: destruidos equiva- - Eos q j com n-| E 7 toda Nraneou as arelhos um pouco 
Abd-el-ka em à comi apojava, |leria a uma grande parte daitidembisação re- a ' E 1/50, Onde se ayiarão' todos ds encommen-|amarelias e yua uçalha amarei à pequena na 
negouise ao desbtabmsdnds do a» dejelomada Roe E a | PARTE MARÍTIMA. idas cem a brevidade possivel. [2687] [barriga no Jado esquerdo : quem o Butregar 
tropas regulares que commanda, o jmpesador foi para o k E E - ! a mansa =. [nora de Santa Catharina n.º, 37, recoberá 
Eeiá Mali, que: Começa ,a- reipar |pi «np Tartaria; tem as tre «Comnurtica-nos de, Nigo a sar. Felguriça, que || 7 TRT ç O |alviçaras. É (2918) 
Sad nado? nb atri fimes Eueder , E ARA de gue] emb rms Mg PAS > ] ENEM E sea ER é 
e-que iFralitisto Il'-não tordará /.a sabir de [um io, de verão foi incendiada. | gráli sabio com “destino RAS Pri Volei RA k dd DE | à r Cosinheiro para casa par- 
anus vider der oeanto SP ot goal da furi 98 Chinezes por] Adelside,) de/ Lisboa “pára Caminha; e um palácio, BU di CITRUS . indd ad 
15º PURIN 18, Nãové) certo ques: ' 5 dados aos prisio-| Poriuguez, - eujo nome. se, jgnorara por não ler] — - GT AR — ur s ticular 
trias tenhã adirígido: uma nota /a6: Piemontejneiros. 1 tens dasi "el communicar gom, elle gm, rógio, o). , Snr. redactor. = Sob (minha, responkã | vips quizer dirija-se 4 rua de Santa Il- 
Epi ei tera pai o inha desaripado póde dar uma idéia | SPPera — + bilidade dOB% Er De esre sparholh a O ctinto no 221. (2919) 
cações na Holiav) metitar u rrevolução | ilo esplendor dp palacio de yerão. O pavimen- mo GENS inclusa cópia, de um protesto de, Jeya, =] TT 
mb Ehingrh 6000 0 OROL 2 air cor nilo dE SAGE CARO É da rs E ponto 96 DE breno. jezansto, do, Lisboa 14,de dezembro do) Companhia Ulilidade 
GRAN [Hungria| 47, — A'mianhã se abri=[hs perédes pintadas de azul e escarlate e dou- DEN TÃd: FICAR Aa der ad 1860. 4 7 à OS ianE ad PRESTES] 
rão as eonterencias: e estão ilissipados os re- idas is rico -estylo. O ibrono do im) o hacia não se out no asda ade | anoTo cobebiliomb Uta Álves Pinto. Bastos, Pablica 
eeios.-Não'so/falla: jávide, pedir-um ministes | : dd ! tea embartadão al). Reconheço (0 sigaal; supra /Lishoa k7 [Nº dia 2 de jancico proximo, começa O pa- 
riolhungaro separado. anascaçdh “o vento é O. (lresco)b o mar agitádo., de, dezembro; de 1860, —:-Em testemunho-de| + gamento no/escripiorio d'esta. companhia 
; E e Ê “o rendade, iv z 1 SUlilos juros do 2.º semestre de 1850; asssim 
oa: ê á ro aPGaNT Za ari 5 EE t OO! O tahelljão, esbenol toma da amorlisação das acções de sorteio 
i ri nado : . É =s PORTO, 24 DE: DEZENBRO. - NSSARtohi » pf do-2-º trimestre-do-snmo economico de 4860 
rd eg repubtteaiiz o se- le jade [especie de esmera ee NV Afilohio' Pedro Barreto Saldanha. ese economico de 
guinte: «AS nossas Telnções Com 'n Hespa- magnificss o de grant LONDRES, 19 dias. — Hinte Sants Cruz, esp HLPS oxo.Rº nr. dr juizode direito da AS Reções deverão ser entregues ajé á 


nha são actualmente de tatureza amais com- 


) 7 . Atésuim: fazendas 3) 
plicada, ainda: quê “menos perigása: do que!s 


HAVRE, 16 dias 


febello Lima, torió aonde con 


primeira vare commercial = distribuida à Sou- 
zo, em 20 de novembro de 1860. Tacedo 


aró o pa- 


resporã no é 
gamiento em todas as terças e sextas feiras 


tinhom “sido durante áinitos “amos. olil igas, deram logar. a bastantes | "ttnizk; a dosé 6 Diz “Luiz Alves Pinto Bastos, que tendo! seguintes nai Forindas” desde as 1Í horas 
-r Actréscento depois que os habitantes dos tor en Y sa Robson, carrão a A na cidade do: Porto/ em abril 'om maio de [Za manhã, até ás 2 da tarde. 

Estados-Unidos tiveram por muito tempo e|| “O ultimo tratado de Tien-tsin foi en- Nºeste dia não saiu enibartação alguma. 1859 assigaado com sua mulher uma Jetra Porto 24 de dezembro de 1860. 

continuam -a ter muitas: reclamações: que fa- |pontrado. Unvia tantas cousas a colher que IDEM 35. no valor de 3:0008000 de réis fortes ag dr. An- Os directores, 

zer v: o acddia REAL ER & por |hão 'se'sabia por onde começar. Tódas as Neslo dia não entrou nem sahiu eipborcacão |tonib, José Fernandes de Sá, para lhe ser Antonio. Ferreira de Macedo Pinto, 

ao Facommendação que fiz em ultieres tinham 'desspparecido, mas os seus Alguma, CSS So eds . E paga nD caso d'este lhes obter judicialmente Custotlio Teixeira Pinto Basto, 


1859 do-compror lesimento Cuba, ma- ciesinhos- japonezes, muito “Similhantes a pares a entrega de todos 0s rendimentos do sen (2920) 


C.*, sobrinho do 

fallecido Juaquim Soares, compraram E! 
viuva d'este e à mãi do tambem, fallecido 
“Antonio de Oliveira, que se encarregavam 
da carga e descarga de navios e despachos 
na alfandega, as suas barcas e mais apres- 
tes para aquelle serviço, ficando igualmente 
cum o mesmo pessoal. 
E os annunciantes continnarão com o 
mesmo, estabelecimento e certificim a todos 
os snrs. que os queiram honrar com suas 
vrdens que serão pontualmente servidos. U 
seu escriptorio conlinúa a ser na Fonte Tau- 
rina n.º 32, onde podem ser Ea 

. fe) 


TONIO Pinto Soares 


Reboleira n.º 37 


NJ ENDEM-SE casacos de seda preta e bor- 
racha a 48500 e assentos do. borracha 


ara cadeiras or preços commodos. 
para, por preç is919] 


O GCONMERCIO DO PORTO, 


VENDE-SE 


. Propriedade sita na rua 


ê& À de Santa Catharina n.$ 


LOLO à 1018 (Bella da Prin- 
eeza), com grande quintal, com sahidu 


- para a viella dos Congregados, e agua 


de poço. potavel, que nunca seccou. A 
casa acha-se um pouco damnificada, po- 
rém o terreno é optimo para n'elle se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que tem 65 palmos de largo por 
418 de comprido. 

No 'escriptorio d'este jornal se dão 
todos os mais esclarecimentos. 


AO PUBLICO 


Nº novo estabelecimento de carnes verdes, 
sito naPorta de Carros, acha-se á ven- 


S herdeiros de Timotheo 
L'Ecussan Verdier, e sua 
mulher D. Helena Frizoni 
Verdi cos herdeiros de Domingos Gomes 
” Loureiro, representantes da firma de Domin- 
gos Gomes Loureiro & Filhos, unicos inte- 
ressados actualmente. na fabrica de fiação e 
tecidos de algodão erecta junto á cidade de 
Thomar, estando concordes na venda d'esta 
fabrica e divisão do seu producto, annun- 
ciam que ella, com todas as suas perten- 
ças conliguas é utensilios, ha-de ser posta 
à lanços na praça do commercio d'esta cidade 
de Lisboa, e será arrematada a quem mais 
derlse assim convier aos annunciantes) no 
dia13 de março de 1861. 4 
“ Esta importante e acreditada fabrica dista 


as cinco ou seis Kilometros de Payalvo|20, no Moinho l 
E de Lp é forto “do | principiaram a vender desde o dia 22, em dian- 


por onde vai passar o caminho de 
norte, que já está em constucção : pelo seu 
perfeito estado de conservação é angmento, 
guscoptivel de produzir avaliados lucros, po- 
dendo adaptar-se diferentes outros ramos 
de industria. O seu motor é bydraulico, de 


oderosa força, e na actualidade faz traba-)* 


hor duas grandes rodas independentes : tem 
umaçude e um canal de um Kilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lhe lindas casas de habitação no gósto 
inglez, nas imediações do seu edifício, é 
no centro de uma formosa alamêda de fron- 
. doso arvoredo, com horta e pomar de la- 
tanjns, sendo por isso mui aprazivel vivenda. 
“É” o corretor encarregado desta venda 
odo número, Antonio Massa, ao qual -se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no seu estriplorio, rua de S. Francisco q,º 
n4, 3.º andar E, ou na praça ás horas do 
costume. — Lisboa, 18 de dezembro de 1860. 
Francisco Gomes Loureiro. 
Timotheo L'Ecussan Verdier. 


(2911) 


da, desde sabbado (15) em diante, carne da 
perna a 80 réis e da barata a 60 réis, de bôa 
qualidade... (2819) 


- Altenção 
NºS talhos da rua da Praian.º 71e 73, em 
a rua Direity n.º 89e 91, em Villa Nova 
de Gaya se vendo carne da perna a 70 réis 
e viteila da perna e costellelas a 80 réis e 
do peito a 60 réis. (2909) 
sp ies piel O upa ai = qodigaadh ao 


Ao publico. 
BAIXA - DE PREÇO. . 


NS talhos de Cedofeita n.º 178 e 180. 
IN “do meresdo do Anjo n.º 15, 16, 19 e 
de Vento n.º 145 e 147, 


te, carne pelo preço seguinte: da perna a 
80, barata. 60 réis e de bom gado, e breve 
será a 80 e 50 réis. (2898) 


Aviso ao publico 
BAIXA DE PREÇOS 
M Villa Nova de Gaya no talho de car- 
- nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 
antiga rua de Baixo n.º 38 e 40, desde ho- 


je sabbado 22 em diante se acha á venda 


carne da perna a 70 séis e barata 50 réis, 


bem gado. (2888) 

Companhia: Equidade 
Nº dia 31 de corrente, pelas 11 horas da 

manhã, tem de, haver teunião de assem- 
blea geral d'esta companhia para 0 fim mar- 
cado no artigo 82º. dos estalufos e conforme 
as cartas convocatórias dirigidas aos sars. 
accionistas. 


Porto 21 debeleaniso de 1860. 
(2885) 


quai quizer alugar os altos da casada 
rua de Cedofeita n.º:107 a 111, falle na 
run do: Principe n.º 3 para-lh'a mostrarem. 

. (2913 


Maria Amalia Braga, Bernardino José 
« Braga, Eduardo Braga, Henrique Braga e 
Frederico Ernesto Braga julgam ter agrade- 
cido a todas as pessoas que, na noule de 18 
do corrente, lhes fizeram a honra de assis 
tir ao responso de sepultura que por alma 
du sua presada mai e avóa snr.? D. Joanna 
Albina de Souza Maia-se resou na igreja dos 
Terceiros de-S. Francisco. “ 
No caso de terem. deixado “involunta- 
rismente de comprir'este-dever para com 
alguem, o fazem por este meio, pedindo des- 
culpa - (2903) 


AN NTO Martins Leorne, não podendo agra- 
decer pessoalmente todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao enterro de sua 


muito presada esposa D. Joanna Maria d'Ohi- 

veira Loorne, na neutv de À do corrente, 

na igreja dos Terceiros de S. Francisco, o faz 

por este meio, protestando a lodos o seu re- 

conhecimento e gratidão. 

Porto 24 de dezembro de 1860. 

[2906] 

[RES quê cata vigas ato Cem tuas e ue eo 


Mourão & Irmão 


RUA DAS FLORES N.º 894 93. 


ECEBERAM um bonito e variado sortimen- 

to de relogios tanto para homem como 

para senhora, que recomendam pela sua 
qualidade e bom gosto. 

Tombem vendem um bom regulador 

para-escriptorio. - z (2868) 


Qua pretender alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rõa do Laranjal n.º 
(2790) 


151, fallé na mesma. 


Lousas para telhados .. 
Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
) a vender-se louzas para eobrir casas, no 
estylo de modêle exposto na 


Agricola. || n 
NA rna dos Inglezes-n.º 15, ha: para 
vender. por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Lai, Saint 
Julien e Saint Emilion, assim cmo Co- 
gnac velho superior. 
No mesmo escriptório se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Casile, e carvão 


de pedra graudo e miudo de superior qua- 
idade. (2742) 


[2689] 


Exposição| - 


PI 


Yende. pianos. dos, primeiros fabricante: 


Tem 


Nos | 


D'ERARD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES. | 


ESTABELECIMENTO DE k 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima, do Muro nº 240. 


s da Europa. Recebe-os directamente dos 


fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltél-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
variado sortimento dos de inenor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 


nba. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habiliações para salisfa- 


zer o compradur. 


tenha segurança e garantia no compra. 


Anna Miquelina da Costa, viu- 
DD, vo, desta cidade, moradora no 
largo da Batalha, na hospedaria do 
Sol, declara, po interesse de quem; cenvier, 
que comprou a Antonio José Pernandes Lo- 
pes Junior é sua mulher, da cidade de Braga, 
uma morada de casasde quatro andares, sita 
na rua dos Caldeireiros, d'esta mesma cida- 
de, com os n.ºº 91e 93, pelo preço e quantia 
certa de 1:3508000 réis, cuja compra é ami- 
gavel e independente-de-execução judicial. Se 
alguem se, julgar com direito a esta casa, 
ou a algum encargo n'ella imposto, o deve 
enouociar á annonciante déntro do praso de 
30 dias a contarda data deste, sob pena de 
que no fim d'aquelle' tempo se procederá á 
escriptura de venda eos vendedores recebe- 
rão à sua importancia, que entretanto fica 
em deposito em poder da annunciante. 
Porto - 20 "de “dezembro; de: 1860. 


Anna Miquelina da Costa. 


Mb ih Mo» ad er “AM 


M a rua de Bellomonte n.º99, continúa 
a vender-se. cerveja preta. ingleza, por 
preço commodo, em «meias-garrafas.: 2 
A pos + oh- (2346) 


JBPUSITO de “bichas de Hambnrgo no es- 
tabelecimento de Manoel dos Santos, Cima 

do Muro n.º 183. Vendem-se por, preços 
commudos. (2467) 


LUGA-SE na entrada da, viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na tua de Santo Antonio n.º 65. 
e um o 42594] 


Gg agentes de M. 5. Suares & Filhos, de 
Londres, mudaram-o seu escriplorio para 
a rua de 8. Francisco n.ºº5. (2664 


VEmnohe fazem-sa traus- 
parentes e oleados por pre- 
cos modicas, no “Reimão, hoje rua” de S. 
Lazaro n.º 201. (Um 


Dóce de Goiabada. 


7 ENDE-SE marus de S. João n.º 24 e 
26, por preço' favoravel. 
(1997) 


Lonas nacionaes para 


velame 


RANDÃO & (.?, rua das Flores n.º 130. 
continuam a let bem sortido o deposi- 

to das mesmas € por preços mais razoaveis. 
(2455) 


Flor de enxofre de 


Brandrams. 


ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou nesta cidade, rua das Olivei- 
ras neº 41. (2907) 


Leilão 

San feira 28 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, nos passeios da Cordoa- 
ria n.º 19 terá lugar a venda em leilão pe- 
lo maior lanço que se offerecer do espolio 
do fallecido snr. Fabião Fernandes, que cens- 
ta de moveis, roupas brancas, quadros, ele. 
E] Vende-se na rua de' 'S. João 
Ê Novo n.º 7. [2090] 


FFERECE-SE -para-o serriço interior-de 
1 uma casa uma senhora de 40; annas/ de 
ilade, “que se acha na tompanhia de nma 
sua filha de 17 annos, e que habita na rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua filha 
fambem acceitará commodo em casa de uma 
família, quando se convencionar. ' 
k (2894) 


7 UNDE-SE uma casa de 3 andares 
e lojacom o n.º 47 e 49 na 

rua, da Bainbaria: quem a preten- 
dor comprar, póde fallar com o snr. 
Carlos Neves, rua das Flores, loja de 
2897) 

Q M quizer comprar ou tomar de arren- 
“ damento a bolica sila em Valpassos, que 
foi de Sebastião José Teixeira Pinto, a qual 
se acha hem sortida e muito acreditada, di- 
rija-se à Viuva do mesmo para traclar do 
séu ajuste. (2890) 


O Largo dos Loyos-n.º* 24 a 
26, armazem da Vista Alegre, 


EM, 
E) se vendem e vlugem piannos. 
e (2206) 


y excellente piano de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard. 


e 2.º qualidade. 


NA rua de Bellomonte n,º 99, continúam a 
**-vender-se-rastilhos de patente de 1.º 
[14601 


VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


PREMIADOS 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 
“A venda! 


Na rua do Almada n.º 328. 
À (2810) 


PN à 
ATTENÇÃO 

T JaSTOMO Pinto Rocha conti- 

núa a alugar coupés por 

preços muito diíinutos, e para 

lheatro a 18200 sem gorgeta no 

largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 


VENDE-SE uma proprieda- 

de decasas com muitos 
commodos e lindissimas vistas para todos 
os lados com um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito eurio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 4) um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


BOM VINAGRE 


N rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 

vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e so quartilbo a 30 e 40 rs. 
: (1747) 


GABÕES DE AVEIRO 


RUA DAS FLORES N.º 200 4 206. 
(2736) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 


RE um grande sortimento-defato feito 
para homem. Tem-um- rico .e variado 
sortimento de fazendas de lã, lindos vestidos 
de seda, para senhora, velludos pretos supe- 
rioresde grande largura, .riquissimos gorgo- 
rões de seda para capas, glacés, moiró-sntique, 
ete., etc. Tem uma bella e rica collecção de 
capas, paletois, bournus e beduines para se- 
nhora — alta nosidade. Preços commodos. 
(2825) 


Escriptorio para alugar 
LUGA-SE um magnifico escriplorio com ga- 
binete, e sala para lrsz, muito proximo 


da'praça. Quem'o quizer, fslle na travessa 
da rua de'S. Joao n.º 13. [2787] 


Attenção. 


U': senhora franceza offerece-se para en- 
sinar a lavar luvas de pellica branca, 
por 18000 réis em-easas particulares e ei 
sua casa por 500 réis. Rua do Almada n.º 
195, 1.º andar. (2891) 


Ma rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se rastilhos de patente' de 1.ºe 2.º qua- 


lidade. [28951 
Subscripção para u fundo da DIRpa- 
mhia Utilidade Publica deve en- 


cerrar-se no dia3] do corrente com a clau 
sula, porém, que à subseripção que exceder 
á somma já determinada pela assemblea ge- 
ral só poderá ser acceite se a mesma as- 
semblea geral assim o resolver ulteciormente. 


Não se compram nem ss recebem em troco pianos usados, 


para que o publico 


Banco Commercial do Porto 


A Assemblea geral, dos snrs. accionistas de- 
ve reunir-se para os fins mareados no ar- 
tigo 18.º e seus $$ 1.º e 2.º do estatuto no 
dia 5 do proximo mez de. janeiro, pelas 41 
horas, da manhã. As listas impressas dos 
mesmos snts accionistas achám-se promptas 
desde o dia 15 e serão entregues na conta 
doria do mesmo banco a todos, os snis; que 
as desejarem. 3 
Porto 20 de dezembro de 1860. 
Por ordem do exc.“º sur, presidente 
da assemblea geral. 
Manoel A. Malheiro, 
1.º secretario. ' 
) b (2886]- 
José Antonio da Silva. 
Poa a jovi 
RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
“SA DA PRAÇA DE D. PEDRON. 3. À 


piRndia aos seus amigos e 
freguezes, que o seu estabele- 
cimento se acha abastecido com um 
grande sortimento do fato feito, com 
muita perfeição na jultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação .; bem como um. lindo; e jes- 
colhido sortimento . de fazendas, françcezas; 
vindas ultimamente de Pariz. . uso 

Tambem recebeu um sortimento; de ca- 
pas,e, casacos de casimira impremiavel, de 
uma das-melhores fabricas ds Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos góstos e côres, e bda. qualidade, de 
fazenda. 

Preços os mais commodos possivel. 

a : (2533) 
dare & Ferreira teem na rua de Ce- 

dofeita n.º 117, o deposito de couros cur- 


lidos nasua fabrica do Esteiro de Campanhã. 
(2580) 


BOTELHO d COSTA 


(CONTRA-NESTRE QUE POIDO SR. MANOEL MARTINS) 
ALFATATES 
NA 

Praça da Batalha n.º 146 — Porto 
Ha por instrucção do professo” 

allemão MR. CARLOS MARTINS a com 
tar por principios novos, francezes e ame- 
ricanos toda a roupa de homem, inclusivô 
gavão, caputé á ingleza e capas para senhora. 

Os preços das obras que se fazem n'este 
estabelecimento, são os abaixo mencionados : 


«| Feitio de casaco, casaca vu fraque.. 28250) 


Dito," dito acolchoado......,...... 28890 
Paletó largo, justo ou raglan. « 18600 
Dito, dito, dito, dito acolchoados. ,.. 28200 
Caputé 4 ingleza, robe de chambre 

ou gêbão.....cua 
Calça ou collele 
Dita, dito com fórros.. 
Dita, dite com dous fórros, 
Jaqueta, paletó, capulé á ing 


gavãO, para Meninos... . vemos “= 8960 
Calça ou collete para os mesmos. $360 
Dita, dito com fórros....ecerva ses $480 

(2849) 


Exposição Industrial em 
1861 


NA CIDADE -DO PORTO. 


A Associação Industrial Portuense, tendo 
obtido do governo de Sua Magestade 
um subsidio para promover uma exposição 
industrial no anno de 1861, resolveu que 
ella tivesse logar no mez de agosto du re- 
ferido anno, empregando-st desde já os pre- 
cisos meios para queesta exposição se Lorne 
digna da nação portugueza. 

São convidados us industrises do reino 
e suas possessões a concorrerem a esta expo- 
sição, para a qual muito breve será pubti- 
cado o respectivo prógramma. 


Ross 
JENTESTA 


4Z todas as operações inhberentes  á sua 
arte,;colloca de um dente até dentaduras 


Porto 14 de dezembro de 1860. 
(28977 


inteiras, chapesdas , em ogro; com molas e 


pela pressão dovar, (2847) 


» | son, Hall. 


Sapatos.de Borracha 
LIVRARIA DE E. J. “POLIVERA 7 
Rua de Santo Antonio n.º 49 
R ENDEM-SE psra homem a 800 
> réis, senhora a 700 réis 6 
crinnças 500 e 600 réis. Tabem' vendem ca- 
sacos, polsinas e boneis. (2869) 


FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
0 Curador fiscal provisorio contida todos 
os snrs. credores a reunirem-se no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
12 de janeiro proximo designado pelo sur, 
juiz commissario para a verificação de creditos 
e mais diligencias legaes. 
Enrador e sollicilador —C. F, P. Felgueiras. 
É : O (276 


Ni tua de S. Miguel n.º 95 venidem-sp vi- 
nhos engarrafados de superior qubletde. 


Tomam-se encommendas tanto paraas provin- 
cias como para fóra do reino. dd 
' ' (2557), 


N Calçada de Monchique, loja de polieiro 
n.º 228, ha a vender achas de Maça: 
randuba para fuzos, e-cavilhas de navi 
preço muito commod: e 


à Cork E pe L 
E RR 
Para. Hulland/New-Castle 


a + Accescumd>ingleza ='PRINCESS 
E ROYAL 
ê  vidadi 


leve “ahir com bre- 
=» oWilson'& Denison; 


Consignatarios 
Praça. t 


- Para 0 Rio de Janeiro, 


id A galera ="NOVA UNÃO= for- 


rada e cavilhada de cobre, de 
Gonçalves da Roza, a sahir' com brevidade. 


d 


primeira classe, capitão Fermisno 


tom excelentes commodos e“promette bom 
tractamento. Tracta-secom Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou comotspitão 
a pordo. ) AP EROFRIRIS 
Precisa-se d'um sr. 


fa ias SD 


Bastos, sahirá no dia 8 


Para a Ilha de S. Miguel 

; A 
gy ximo Janeiro. Para cargãe pas- 
sageiros tracta-se com Manoel 


A Escuna = JACINTHA 
Vicente Araujo Lima, Fonte Taurina n.º 20, 


Para . Peruambuco 


gb A barca ==CORÇA, = nova de 


viagem. Sabirá com maita breyi 

dade por ter o seu carregamento 

muito adiantado. UTAD g 
Ainda recebe alguma asrga e passa- 
geiros, aos quaes oferece bens commodos 
e passadio. Tracla-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na Praia de Mira- 


gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo. [2378], 


Para à Bahia 
O brigue = PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ler o 
seu carregamento quasi com- 
pleto.-Para o “resto da carga 
e passageiros, aos quaes offerece bonsicom- 


O | modos, tracta-se com -os caixas Antonio ál- 


ves da Cunha & C.º, na 
n.º 200. 


Para o Rio de Janeiro, 


A barca = CARIDADE = sabirá 

gb o mais breve possivel : para carga 
e passageiros, tracla-se com À 

tonio Josquim d'Andrade Villares, à 

do Bolhão, ou com os despachantes de navios 

Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 

Precisa-se de facultativo. E 


praia de Miragaya 
-— Tt 419(8827) 


Para'o Rio" de Janeiro... 


A veleiro barca =FARIA 1.º, == 
FE de 1.º classe, vai sahir com bres 
vidade, por-ter quasi todoio seu 
carregarvênto promplo : para'o resto di cargoia 
passageiros paraos quaes tem optimos commo- 
'los, tracta-se. com. José: Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata: n:º 457, 
Não recebe carga e só sim alguns pas- 
sageiros a quem se pede a liquidação de suas; 
passagens. (2006): 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 26 de dezembro. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de: José 
Domingos Lombardi. — 7.º récilade assigns= 
tura do 2.º mez. — Haverá espectáculo que 
se anunciará por cartazes. — À's 8 horas. 


Responsdvel M.S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rus. da Ferraria de Baizo-D,9:408 


Recebe carga e passageiros para os quaes - 


Ari iq 


